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PÀRADA§ NO BRÀ§IL:
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QUÀIS SÃü: R§GIÃO NORTE - IIFAcre, UNlRondônia, UFPârá" FCAPaTá REGIÃO
ITIORDE§T§ - tIF§ Maranhâo, UEPiaui, IJFCeuá" UFRio Crande do Norte, UFParaitâ,
IlFPernambuco, UERuraI de Pernambuco, UFAlagoas, IJFSergipe, IIFBúia REGIÃO
CENTRO OE§TE: - UNBrasiliâ" UFGoiás, UEMato üroso, lIFMato Crosso do Sul.
REGIÁÕ §UDE§TE: - IlEEspirlto Santo,IlFFhmrinese, UFRuraI do Rio de Janeiro,IlFRic
de Janeiro,IIEMina Gerais, UFJuiz de Fora, IlFOuro Preto, UFUberlândia IIFViçosa, [IFS.
Joâo Delrey, UFLawas, CEfiETMinas Gerais, EFEltqiuba UFSâo Carlos, IINIFESâo
Paula. nfClÃO SUf-: - UFParaná, CEFETPaTaná, DEMECParzn{ IIFSanta Catarina"
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O quadro de mobiliza.çâo nacional é o seguínte: ÀF[DE§/§N-32 IES, sendo 02 Estaduais e

30 Federais; À§§IBGE - o conselho inter-núcleo decidiu por indicar a deflagraçâo
25.04, tendo ern vista que o Núcleo de Mangueiras no Rio de Janeiro que concenba o maior
contigente de tabalhadores decitliu por esta data; COFI§§EI. - corúirmou a tendência de

refluxo no DF, tendo salientado o crescimeRto em oukcs estados, sendo quÊ a greve cresceu
principalmente na Fundação Nacional de Saude, principal base da erúidade; FÀ§UBRÀ -
37 IFES Êm greve hoje, estando marcadas AG's para deflagraçflo amanhâ na Utr'?B, IIüIVIÀ,
com ouFas IFES com AG's marçadasrtarnbém amanhâ e atÉ o dia 25.04, çom per'spectivas du
deflagração; B§NÀJLIXE - quadr+ e*trivel, mantendo cs 70Ys de p*r*lisaçâo; ItsNJt§P§ -
{ireve creseente antingindo 13 estados; §EIA§EFIE - mantendo urn quadro de paralisaçâo
que atinge se.r+& de SüCI/u da base, com viirias AG's marcadas esta seman4 principalmente

nas escolas Agrotécnicas, sendc que a greve dingiu as maiores Escolas Tácnicas da base:

IINAtrI§CO-§IFIDICÀL - .AssembléiaNaçional realieada em Sâo Paulo no Íim de semana

ryresentcu para decisâo nas "A.G's de base no dia de ammrhâ duas prapostas: l) Fmalisaçâo
por tenrpo determiÍrado até 02.05 e ?) Deflagraçâo da grevs por tempo indeterminado. ü

geral de avaliaçâo é de que a grev* sÊgue forte *inda em Frocesso de crescimento,
o movimento bastante eonsolidado.
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Rio de Janero, Búia Espirito Santo (inclusive a Proçurzdoria Juridica), Porto
Âlegre, Paraiba e Goiás

REUNIÃO DÀ ÀIITDE§. UNE E TÀ§UBRÀ:

Nareuniito foi deliberado pelaunificaçâo do calendário de atividades até o dia 10 de

maio, concenfando as atividades nos estados, rta próldma semâna, e em Brasília na seÍÍrana
subsequente, kazendo caravanas do maior número possível de Universidades. Foi
deliberado tarnbám a ampliação dos atos, chamando oukas categorias, além de buscar
permanentemente aproximaçâo com os foruns estaduais e locais de servidores púhlicos, de
educadores: e csm aCUT.

Átos unificados: dia 13 em Belo Horizonte, dia 14 ns Rio de Janeiro, dia 15 em Sâo
Paulo, dia 16 em Brasilia e dia 1? em Curitiba

ÀVÂIJÂÇÂ.O TEITÀ 
"ELO 

COMÀNDO NÀCIONAI- I}E GSEYEI

As açôes no Congresso Nacional junto aos parlamentares, bem como as reuniôes com
os llderes partidários, jrmtamente com o nosso acúmulo de forças possibilitaram a audiência
junto ao MÁRE, que no primeiro momento, recusava-se a reçeber o comando e mrm segundo
momento recebe e passa a admitir que os kúalhadoros no Serviço Público tiveram perdas.

Âs plenárias da FASUBRÂ e dos SPF's que ocorreram neste {im de seman*
apontaram, de forma contudente, a continuidade dagreve.

O CIIG orienta qüe os comandos Estaduais e Locais remetan telegrrnas aos

parlamentares, solicitando apoio a greve e tarnbém procure os parlamentares dos seus

Estados.
Neste Sentido o CT.{ü orienta:

01. Continuidade da Greve por tempo indeterminâdo;
02. Intçnsificar a mobilizaçào nas entidedes em greve;
03. Ádesâo das entidades que nâo estâo em grêve;
M. MassiÍicaçâo dos atos do L" de maia (denuncia);
05. Apoio total a luta dos rabalhadores Sem Terra

Os fabalhadores federais em §aúde e Previdência decidiram em AssemblÉia Geral
do dia 26.04.96 manter âgreve.

Os Fiscais de Conbibuições Previdênciarias em Goiris decidiram aderir à Greve dos
§errridores do INSS e Ministério da Saude, e paralizarâo suas atividades por dois dias - 29
e 30/04.

üs auditores federais resolverrn pela paralkaçâs, suspendendo os serviços de

fisealizaçâo e arrecadaçâo. Alguus serviços continuam sendo realizandos, romo a
orientação ro preenchimento da declaraçflo do knposto de Renda
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QUÀDRO GERÀL DÀ GREVE

CÂLENDÀRIÜ DE ATTVIDAI}ES ÀPRÜVAI}O NÀ PLENÁRIÀ NACIONÀL DO§
§Ptr"S DO DIÀ 24.ü4.96

Dias 29 e 30 - Rodada Naciond de ÀG's para discutir as resoluçües aprovadas na plenriria
nacional de 26.04.
Dia 01.05. - Primeiro de &Iaio Unifreado: Participaçflo intensa nos atos e manifestações
programadas pelo movimento sindical.
Dias ü2 e 03 - "SPX'VÀI À PRÀÇÂ" - Rodada Nacional de ÀG's. Realizaçâo de
atividades de nra, junto àpopulaçâo (informações, atendimentos, aulas, etc), em co4iunto, ou
nâo, divulgando rossas reinvindicaçôes e o que signi{icâm as reformas da previdências e

adminishativa realizaçâo de ÁG's para avalir o primeiro de maio.
Dia 04.05 - Reunião dos Comandos Ntcirnars por Categorias: para avaliar os informes
recebidos com os resultados das AG's nos estados.
Dia 05.05 - Reunião do CI\IUG/§P's: Avaliçâo geral do quadro de greve e das atividades.
Dias 0ú ç 07 Rodada Naçional dc AG's: Fara analisar o rusultado da nçtrniâo dos
INUG/SPF' s e eleger os delagados à prôxima plenaria nacional.
Dias ü7,ü8 e ü9 - Caravanas a Brasilia:
........ü7/05: - Pa$icipaçâo unificadq cora os comandos de BrasÍli4 das categorias, de
atividades de mobilizaçâo nos ministérios e orgâos do Serviço Público Federal. Além disto,
as delegações deverâs realizar visitas, no Congresso, aos parlamentares de seus Estados,
cobrando apoio as reivindicações dos SPF's;
........08/05: - Acompaúamento da votaçâo, no STF, do murdado de segurança que
suspendeu a reforma da Previdênci4
........09/05: - Acompanhamento davotaçâo, no STF, do mandado de segurança sobre a data-
base dos servidores públicos.
Dia 10.05- Reunião do CNUê/§P[': ]lvdiaçfia do quadro de greve, da eoqir:ntura e
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O EGREGIO CONSELHO I]NT\MRSITARIO da UFG, reUNidO A 26 dE úril dE

1996, tratando da questâo dagreve deflagradapor docentes e técnicos-adminiskativos faz as

considerações que seguem, e, ao final, manifesta seu posicionamento:

1.'a progressi*.a reduçÍto de recursos orçamentário-financeiros e a decorrente

precaridade de condições de firncionamento das IFES, compromete o desenvolvimento das

atividades inerentes ao seu desempenho, deixutdo de oferecer uÍn ensino de melhor

qgalidade limitando o andamento de pesquisas importantes para a região e pâra o país e não

atendendo adequadamente as demanda.s colocadas pela sociedade;

2. o descaso do poder público para com os selidores das Universidade§ que se

elpressaro nflo reposicionamento de seus quadros e nadesvalorizaçâo de seus proÍissionais

em não repor as perdas salariais, impedindo o bom firncionamento daç atividades

acadêmicas e adminisfativas;
3. o movimento de docentes e servidores neste mometrto esta prapiciando um e§paço

para aprafirndar a discussâo da crise das universidades como forma de buscar soluçües.

Decide recorürecer a" legitimidade do movimento grevista, posicionando-se

conkariamente a qualquer forma de puniçâo.

.áts P{tbliço çrn Frentç aa HC:

Na manhâ de hoje (29.04.96), Íbi realizado um ato público em fiente ao Hospital

Clinicas/LlFG enke 0?:00 e 8:30 horas, na opoúunidade foi senrido um cdé da mantrã aos

usuarios e firncionrfoios do Hospital.
O ato contou com a prá*ençu da Inrprensa (TV Serra Dourada, TV Brasil Cenkal e

Organizaçâo Jaime Câmra), prticiparam do evento cerca de 700 pe§§oa§. Üs usuários

füüm receptivos à manifestação, que apontava a necessidade de manter o Hospital

fimcionando em firnção daGreve.

AdestÍo so Mwimento:

Em reuniâo realizada hoje {29.04.96), os docentes da Fac. de Eqgeúaria Civil
deçidirarn aderir ao movimento. Segmdo o diretor daquela Unidade Prof. Osvaldo Luiz
Vallinot, as aulas de hoje a tarde e amanhâ pela manhâ servirâo para dar esslarecimento aos

estgdantes sobre a necessidades de se tomar esta decisâo que fo*alecera o movimento.

Apartir de amanhâ àtarde todas as aulas estarâo suspensÍui em firnçâo da greve.
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Confeccionar adesivos e faixas especificas para o HC.
Dm ação imediata e continuada do movimento à imprensa local e orientar a Fasubra

para que faça o mesmo anlvel nacional.
Destacar uma comissâo da IIFG, para representar o Sindicato no ato politico dos

servidores do INSS no, dia 30.04.96, as 09:00 naÂv. Goiás.
Fortalecer com mobilizaçilo dos servidores as atividades uniÍicadas do 1" de maio.
Promover a próxima Assembléia Geral no patio do HC.
Divulgar o que aUFG proúrz akavés daUniversidade na Pça , coqjmtarnente com a

ADUF e movimento Estudantil, além de demais categorias em greve.

Providencitr a compra de batéria e fitas para filmadorq que serviram de regisko dos
eventos dagreve.

Solicitar da Câmara Municipal e Assembléia Legislativa apoio ao nosso movimento
e que envie as resoluçôes ao MARE.

ürientar ao Comando Nacional que encâmiúe ao MEü e ao MARE, cópias das

notas de apoio ao movimerúo aprovados pelos Conselhos Universitârios de algumas IEES,
üambé.m, aquelas Adminisüzções Universitárias que aind4 nâo se posicionram

30.04 - ü9: 00h-Assembleia Geral-Fac. Edusação

- 09:30h-Âto público dos servidores do INSS naAv. Goiás

- 15:00h-Reuniâo do Comando Local de Greve-SINT-UFG

-19:30h-Debate: "o movimento sindical e as reformas neoliberais" debatçtores: Andes;
Fasubra e §impro.

01.05 - 1?:00h-Maratona dos desempregados: Saída do Zoológico até aPçaUniversit.

I S: 00h-Ato-Show çom artistas Goianos.

t


